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'• Mt* ^ RAUL PILA 
A Câmara do* Deputado* apro 

vou a majoração do* vencimento* 
do funcionalismo. Ninguém nutre 
dúvidas, creio eu, a respeito do* 
desastrosos efeitos da providência: 
nova e fatal elevação do custo da 
vida, que desde logo se fará sentir 
sôbre os próprios funcionários que 
se visa beneficiar, agravando o 
círculo vicioso em que no* debate' 
mos. 

Errou, pois, a Câmara, mas, se 
há erros inevitáveis, és te é um dê' 
les. O remédio seria outro, não hA 
quem o não saiba: equilibrar o or* 
çaménto, reduzindo, se não supri' 
mindo, as despesas improdutivas, • 
fomentar a produção, principalr^bn- 
te dos gêneros de primeira necessi' 
dade. Não se havendo feito isto em 
quase três anos de govérno, o custo 
da vida continuou a subir, apesar 
de se terem estancado as emissões, 
e criou-se. destarte, uma situação 
incomportável para o pequeno e o 
médio funcionário. 

Que haveria, então, de fazer o 
Câmara dos Deputados* Fechar o 
ouvido aos clamores dos funcioná* 
rins civis e, o que mais grave se» 
ria, aos das classes mílitarei, e rê» 
jeitar sumàrinmente a iniciativa do 
govérno f 

Bem se vê que tal seria impo*' 
slvel na presente conjuntura. Ou*' 
tro fôsse o nosso regime político, e 
poderia o parlamento negar o de- 
sastroso aumento solicitado, porque, 
negando-o, substituiria o govérno 
que falhara, por outro que ofere- 
cesse garantias de resolver devida- 
mente a questão. Não havendo, po- 
rém, está possibilidade, ndo estando 
na* mãos da Câmara aplicar o re- 
médio, não podia ela, contudo, re- 
cusar o paliativo, a dose de morfina 
que tão insistentemente se pedia. 

Esta é a sua justificação, a sua 
única, mas forte justificação. 


